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_�SSIGNArrURA
Trimestre (capital) ..

» (pelo correio) .

3$000
4$000 Avulso 40 rs. I

As assignaturas poderão começar em

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro.
•

.$.NNO II SANTA CATHi',RJNA-Desterro, 31 de Mnr�o de 1�81 NUID.68

pelo v;� 101' dessas mesma, lutas que tanto ser-' rosa, o mais energico des-a TOZ sublime de
r irão, servem e hã. de servir para o maior

I
Guttemberg, dos prélos da imprensa. I

progresso de todos os p IVOS. Emprehendamos uma nova f ce nos 'nossos
Á'I nações modernas, experimentadas na raciocinios.

guerra, cortadas de decepções continuas, Além do �ue já promettemos, do util, agra­
tendo diante dos olhai os sacriflcios, que lhes davel e recreativo, argumentemos sobre cer­

sobrevem d,IS lutas da força, aval iam em tos principias que embora muitas Tezes es­

muito a imprensa, comprehendem devidamen- quecidos, nos servem todavia e muito parti-
te a sua importaucia. culu-mente á nossa vida soclal e p-ilitica.
E' que <I raciocínio levad ) à sua ultima luz, O primeiro desses priucipios é uma crença

derramado rio espir-ita na c )nC)�çi'.h do, be- vigorosa sobre o.;; nossos negocios publico-, ê
neflcios de uma P iz il lu-trada.será o primeiro Iligflrm0s mai .r impnrtanci.i sobre os n lSSOS

dos resultad .s da imprensa, o j ,1'1':) (L� luz de-tinos, sobre os de.u i nos do n-isso puz.
que ha de civ ili .ar as nucõ -s, Deite pen-ado c.ri.la.lo, desta crenç-. que

Nós, pequeuo, p .ré.n f lI'ta de íllá (!l, vigtl -

eugrandece
'

a eleva o cidadão, iOl'a .n.lo-o
raso de v .n Lide, preten.lenos prl),tO ..ci na l' I par-to acti v a 110, pr 'gl'I'� '':/)') ela sua n:lç<1. I, e
aos nO;S08 Ieitore : a 1lI1i .r 'o 11m L p .ssivel rld I 011A n.i r-ti .." ,. (l",·>t'rtwn f"Cllllrh de um v-r.lu-

�esta data deixou de f",.zer

parte da collaboração dest,a
rolha o Sr. Horacio Nunes.

Variados e subl irnes são os deveres da im­

prensa, grandiosa :l sua missão e importantís­
simo o seu desideratum.

Guttemberg cre-u-a para o pensamenti, e

este aperfeiçoando-a, tornou-a mestr� e uni­

ca autora da civili-acão de um povo.
Até então, na infancia dos p vos, antes des­

sa maravilhosa invençã.J,:i palavra m irr ia

no espaço, ou só c .m diffl iuldade permane­
cia ir;lV:\lh na ar v .re, na pedra ou no bron­

ze, causando d-p ii. ornai" aturado trubalho

á perspicácia (h h i tori.i I'Jl' 'U derno, que te­

Te de ir bu -ca r uesse . q u si my .terinsrs si-

1).11 j-! 1'( l, L.A� � ll:t,J .. �� .. J. t_': .. L .l';'t", l�i'\lJ,�ttl (id:
-Eca U� ',' q"'�"_ �·���if�·,J,�,�., ! �··d;\J.�·"'.� "' .. S,:�, .

-

j ça.) JuhL".ll� d� � 11pl't DS i, j'UO 1'01, qlJ(1 e e'" l""à!
h d

� .. r : i' 'd'
I . g'il ,dt"'t:,H... ,'

n a ae '"llitO::l;:'';lW P'l .1'::'::\ ; <! 1 04',<;, I:-;empl'e <i "l,ti- J.,()de",I�" .Iavra da I'i"� .. ',,,
� ., , I ...

1•..11 II �J;ri • "(.-,l� II

que o trueu;« I ',e.r' "'IU '!"""i'i{l O';IÇàG8,L)')"o,'",sso .

1 "i 1:)" ' nos (_, -,. ",

consegu.J« l .. "ir l!".ll\ 11, .. p" srver, ,lá AJu tiça que f! o resuíl,.r .... de ,1m".lel CoI') t·'

pela art. \ '�'p"; :1 li,_ !ni ,,11�I i i: ,.o.t�"),"':; �I ,"' 1 'r _"�il ,.f P: tlô' "",')
J

avanço paI' ..;.s ".u,.'" Ju Ij�plrit,) moderno, Ja I uma nação, é o prilneir'l grito, () m li" vigo-I

t !"'-�- \�

M Igdàlena chamou-lhe seu ir- atmospher,l, vill qUtI c:wTi t e

mãn, lançou-lhe lUll olhar ac;u'i- muito, e pensou que sahlr por um
ciador, s()rriu-lhe d(\CHlUente, es- ternp) a�sim.p Ir I ir longe procu­
tendeu-lhe a mão e (le tal modo Irar um I ref�içà') pouco :tbllndan­
que Mauricio e:lteve qWlsi a per-I

te, era uma pre.;pet:tiva que na­

guntar a si mesmo se a scena da da tinh.l de rideute. Por outro la­
vespera não teria pas'ad,) d'um do o estom,lgo resentia-se d"s ex­
sonho. cessos da ve'ipera. Já alguem elis-

'e e com razão bl vez, que fOl'am
I

Rarissi;no e que o,; homens de
o� dia� seguintes aos d'ls ',rgias

I
boa origem não con ,el'vem um fi h Mauricio sentando-se defronte

que zeram os anile or",tas.
sentimento de sincera affeiçãll de Magdalena, que fazia as hon-
'peh mulher, perto da qual se des- Manricio, que se julgava cul- ras da sua. pobreza com urq.a gr:l-
viaralll do bom caminho, quando pado perante sua prima, não se ça que a riqueza nem sempre tem,
podendo ena humilhal-()s na sua zangou com 3 idéia de palieI' ex- foi obrigacl,) a confElssar que tudo
culpa, antes; o� cobre com a graça piar o seu crime, jantando com aquillo era muito melhor clt) que
da sua indulgencia e da sua bon- dia, e, grauIJe e genHroso pI'r sua a horl'ivel taver'na, onde, havi,�
dade. TeZ, ac.::edeu ao cOllvite de Mag- lnllito tbmpo, ia jantar habitual-

O coração humano é sempre re- dalena. maute. Ai iguarias não eram

c ,nheddo ás pBquenas attenções', X_o
muitas nem vulgares, eram sãs e

com que lhe lisonjeam a vaielade. exqui:iitas.
Mau ricio, embora o não d"ixas-', U rsula empregrlU n'aquelle dia

!lO;'! Ter, é cert), que foi vivamAnte toda a su,� sciencia, e foi além da'
c ,mmoviclo da generosidade de A meza estava n'uma pequena pl'opria e;pectativa.
M 19c1alena, re�()nh8Cen�o re.'\�- sala de jantar, forrada de papel Risonha, viva, de"embaraçada, d",
.mente qu� a vI�tude na0 é ndl-' imitando e�clllpluras de maeleira. llJangas art'egaçaclas até ao coto­

,cuia nnm l!np�rtll1ellte e que pó Havia 11111 f,Jgào adornado dp. fio- ve;lo, deixand,) Vêl' metarle (rum
de ser a:navel uma vez a,) me- I'e.:, A ullica janella da s Ileta braç') bem ulOelelado e cheio, eI.
n'ls.

I abria ",obre as "l'VOre>; do parque I \ lá andava em 'folta dos dois
. �agdalen,� vinh I pedi r a M Il�

-

J �I'ontei 1'0, q \l'l�i de�picla, d.a.' ua primo".,�r;(1.endo os pra tiS, Ie.van_
l'lC10 p:ira Jllltar c"m ella II - folhagem pells brisas faudlc..l' I do-o.:, llmpanrl) os talheres, 1..di
aquella dia. Ella examinou a do palliJo outomno. � c�ndQ a Mauricio as iguarias me:

A m:�Z-L erd um pouco e,treita;::>
luxo du ::;erviço nã" de�pi>rtaI'ia in�
veja a um q llakel' ou <l um monge,
mas em COll1pdl1Saçã.', �l)b('e a. to­
alha deslumbrante d'alvura e

que exhalava o agradav\..l perfu.
me do linho domH:;tico, tu,lo era
um aspect,) alegre, honec,t) B en­

cantador.

FOLHETIM 42

JULIO SANDEAU

MAGDALHNA
lERS19
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ALFREDO C.A.:t\LLPOS

IX

Mauricio pl'esentia recrimina­
çõel1 exaggeradas, via-se jã espos­
io aos ooios implacaTeis d'um
virturle affectarla, porque os eli.;­
:>()lucto�, quando se veem f. irçados
a reconhecer a virtude na 111U-

1her, consolam-se em a repl'e.;en­
tarem debaixo d'llm aspecto de�,·
gracios:" fa:tendo d'ella um obje ..

cto de riso.

Estava o (tia a terminare Mau­
ricio pensava ainda no seu proce­
dimento da vespera, quando M 1-

gelalena entrou. Elle córol1, em·,
pallideceu depoi.." perturb iu-se

.;) tAve desejos de sentir abatel'-se
o soalh() para. so enterrar debaix )

d'@llp..
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Acha-se ent.roncad , ;1Iil1113 ela rua ([0,<1 col lectu da infeliz fO<�,3 muit.: pal'ca'ldesml!1�harl() em'umquartilho d.e l,:ite,e
, , '. .

"

, ::> h meia chicura do agua do flor. Depois de estar
Pr incipe CIl!D a do M tito-Gco Si): brevemente 10 Revel. c()uego ,haqulltl José Fac eco, con-

t d b 1 ", d
• 1 '

1 so'. '.
.u o em l esmanc Ia o, va-se uespeJane o , .-

noticiaremos a sua iuaug.u-acio. doid» da sor te das duas rles.litosas, tornou da bre esta massa fi. calda furvendo, devendo ou-

mão a. ceguinha, e com el la percorreu arrai- tra pessoa o doce dentro das fôrmas, quando
1 1 1 I f' se estiver varrendo (l fôrno, matta-se imrne-

a , o que ueu em re m t u .) t rans or'marem-se
diatamento a cozer.

OPTIMO SUBDELEGADO

(!E' assim que se praticão as dou trinas rio

Christo. unindo a palavra ao exeinplo.ajudan-

Diz o Dias ia do Grão-Pará que o snbde- as esc is"a..; esm da" em fartas offerendas,

xa de que o menor Á.ili i , tutal ludo de-te, do a ininorar a do;graça de uma infeliz.
faltara-lhe ao respai to dlJvido, mu n l.iu-o !ec;Ul priv.vla eh luz rI,) seus olh..s. »

cham i r lttlilua casa e, mostr-audo-Ihe um livro I

que

Procedente da cidade ela Laguna, chegou
na manhã de 29 do corrente mez, () individuo

Lourenço Borgo, indigitado como desertor do

corpo pol ici.rl da pril'Yincia do Rio Grande do
Sul, cuja captura teve lugar na freguesia do

Araranguá.

legado de Oi toa Domingos A.llOllio Anselmo,

tendo recebi lu de F[\dl.:;isc) Irias Pi ito quei

lhore3 !liag' <.ui,iu�se de\'0r,t, t ,d b
as VêX8:; q�le ulle desdi::lJhava d'al­
gum coc,iuhallo. Mag,lilllJlla POLl() I

comia oC01111undo-s8 apenas de seu

primo e(),l) o inqUIeto cuida<lo de
unEl joven <ll1l,u1t(), ft:ll7. e alti­
va por us� tI' servllldo li se!1 que­
ri,io. Mam·l..:io u;lo podi'l flll't" r-.
se li ,� mm,lçã J de ':;8 VHr () oh}_"­
cto de Lu L:l:,; .i tte:lçõ !s; () pt' gn a­
tava-:::e �eCrela!ll8ut.e \) qu:, h [­

via fel t,) p ! I';L a, lllbruce1'. E f. >1'­

çoso é cOllfe,,;str-8e qll() e118 já
Idto duvid LVa cio taleato ele Ur"u­
la.
Alé:n d:LS snrpr<.:lzas p !['que

M.luricio fui pas-;<tllllo, mai" uma

lhe f'ii l'e.:;;;rl':l!L p ll'il a s ,bre�
llJ8Z;L

Or8u1" "i)l'ox.i:nou �;e d'el1e com

um graud) r:liDO de fiore3 e c ,­

moçou CL rcJ�iL.Lr um jJeqU<:lil! ClliD­
primou to, lj lU", com <tnteei p:1Ção,
havia doe )i',td 1, mas a. ";Olillrl 'Gãl)
c I'tO.I-llle L VuZ ,� elLl abr I,� It-, 1

ll'tdlu, �11i.)i'i I lo-) de Lg'l'im IS ,;

d..:l l.Jcljl!" \1 !,;',[aLnit t lllliJe d te'

V.J a :,;u [Y'JZ, p"l'IItle lhe este.1 Il,[
;1 f.lf·,ll.J, 1 IllIO, diri6'indo-lh,� p:t-
1a.I'l"as aff'ctuusas.

E ltt\Jt,llltu, ,I llleZ:l estava c·)­

berta do appetitosos 111dllj,LI'8S,

como era {Õo.,tume em VaitraVet'l:\,
tendo !lO meio, entre ftuf'es d'll'ia­
du matiz, uma g:lt'l'afa lacnd,
de viuho velho, proprLt p,tril
itquelia fe<ü,e eiJlnprada à cu ata
li' UlU mez de ptTV<lÇÕ,lS e eCOll 1-

mia das duae: bonih�a:, el'eaturas
O Jéo estava foemo o; a� aves

antes de o::; recolhere,ll aos ni!dlOS
avdud ,dos, Je"prelldlilnJ no p Ir­

que fi' llteil'd a� ultlltla, Illelllc!i­
as d:.! tarde; o,; ar mas CLl t' lha­

gem das arvores humedec:id.ls pe­
la chuva, entrav.1m inebriante::;
pela janella, em uud<'ls in vi"i veis,
(l o sol pre�tes a esconder-se no

hori:;onte, dardejava sobre a llle­

za um alegre rili'l da. �u t d JUr,'l­

da lln, delJaixo da qual brilha­
vam o" CllpO::! eOlllO cri�ta0�, pre­
cioso;, Era a primeiI'a vez que
Mallricio \' ia tiS se us alln()� f'�ste­
jldo:; de-;t\e 'lue sahill de Valtr/l­
I'er,! O ,ell annivers cril), e�qlln­
CI!O h.Hil fjll.l i li Z 'l!llO:'; deq·

P I tOJ-Ilte I,(�� 'l'duçõ,), d . !il,�ih "

rch t(�IIl,'IH d.L ,m l i!lllci laC}.,:l. Avi­
VO'I s e[!.lJha; em ll11d, ll'ilL[\,el-
1· did, o.tvia, �empl'e em Valrl'a­
vI'r. Ullla fd ..;t.t qllil'·i pllblit.:1L
Julgu:l- e e.ltru a IIl.lr'qllez te ()

Ca,alheiro, cercadus de todos os

eread ,s e rendeiros que lhe ra, Até Ul'su1a eonser'\'Oll �ilen­
manife'itlval\1 affeição e:1I v,to:, ci):;:l. A plbre Illoça,l'01'em,quan­
e!e felir: lfI,Hle, Estremeceu -I he () d'l v in que. Mau rieio tom tVa as

eo1'açá I C 'In estas imagen�. Um mãos de M:;gdt�lena e as levava
COlllO cho'll1<'l eL·!dric) o pe1''';.lr- vivamente aos labios, não pôde
reu dos pé" à cabeç'l; einp,tllide- reter um d'estes gritos de adora­
,'eu :;) des Itou a. chorai;. çiio que lhe eram tão fami1iare:;;

M g laLma qlW o ob:ervav<l.1 COIl1>_1 se o m:tncebn acab1��se de

e·lrrel! para elle,!ld idl;la de apro- praticaI' u:na acção subllme. O

veit,L(' a iJcea,;iãIJ, quo er.l mag-
re.'ito (h, nOIte pa'isou-se no qua�'­

ildLa. ApDi ;ll-,;e-liIG H'um h'lm- to dd :\1ag(l�lena, à h:z (�o candl­

[,ro, inclillou um pl)l1C,� a c'lbeç I elro, no melO de dulclsslmas con­

virginal, 8, Silllilhallü) á form.,�a versas. Fall:lram de Valtravers,
estatua do Louvre, conheciela do Cavalh61ro, da marqueza, e

peIu I1l1me de Pol vmniu,ou antd�, até. d'aquell,a t�rde de ou to IUl.lO. em
�illlilhante ao ánjo eh guarda, que pela prtmelra 'fez M.lurlCltl e

que espr e i ta a re,,;uI'I'p,iç,lo do ill- Magllalena se encontraram, elle
(}"centinllll c<Jnfi 1I10 á ua pl'ote� :1 eaval1o, ella sentada ,no, mus­

ci;ãfl, per'millleeeu a1b'un:; illstan- p"l da fio:esta, sendo vlctlma elo

tes a'uma posiç�10 sci:imadora e Infame Pterrot,

melaucholiea. Chol';o,vam ambos ao recorda-
rem todas as circnmstancias ela.

. �l�uricio sentiu, a fin ·1, a ,8en- sua da sua chegada ao castello,
slblllilada em sua alma, rl�pOl� (le quando, pelo braço de seu primo,
pAU 'ar no que lha tlnh I fOito M,t- M wrlálena m II pel1'<ava que era

Wh1':li1à, (:) un que elle 1:1e fizl�r,1 elIl�, �egui l,s do (Lcil c'tvallo
a eiL. q'le o' ae mp 1!lll'\va mO!ldando ..s

D'e,da vez ° ;:eLl orgu1:1 ) não �e I rebe,nt(l� novos dos arbu t lS dos

irrit lU, d l[)!',)\! o� j ellllls e h'1� call1111h,H.

milholl-se em face de tanta

vir"'ltude. Nem um I p ,lavra pertur·
bou aqnella seena enternecedo-

que dizia ser I) c .digo, declur lu-lhe qUG a sua

falt,!, de re-peit : ia :;81' punida c .m dua- du-

ORIGEM DOS, RESTAURANTS

A etymologia da, palavra T8S·tCDLI,;- NOVO� SA�TOS

Com este titnl» diz a Italia:
zias (1'8 palmatoadas, E sem fórm I rle prore,- r-a.rui:

SO, e "em da!' tempo à defesa, mandou um "01- No século XVI (Ii:; estalajadeiros 8e1'­

dado de p .Iici» cumpr-ir a 1 .i. A criança, vião aos seus freguezes um prato que
com as m]ü:; »rreben tae!:\,; de b 111 J::l foi no v<i-

mente e:ltl'egue ao tutu!', q!le P r sua vz, e

" Deve celehru r-se na basil ic 1 de S, Pe-
,i'

dro, em R',ma, uma grande cerimon ia religio.
sa. E' a da canoui- ação dos bem rventurados,
cujos prece-ses apostilicos e,;t 10 já prornpto-
ou em carniuh l de conclusã-i.
O, processo- do, bemuveuturalo . Lul re e

de Rossi já e-tã I termiu rdus, e só Lltcl. a
nrorn ulgnçüo do decreto de cau- ln i,;a'>ião para

alambique cem folhas de rosas seccas'l ql1El a igre�ja lhe- pre-to h .menagens devi-

t 1 11 lias.
coen .1'05, cevar a, eane .a e UYfW seccas. A canon i-ação de Clara de Moatefalc» (,

Ha tres séculos este caldo passava de João Baptista da Conceição, Iundad Ir dos
-' .. Ir 1 d Trinos de-ca l ços, deve real isar-se no dia 8

por um remédio infa ive para to �s I de Dezembro do cnlTe�te armo, dia da festa
as doenças de estomago, e nossos pau., I ria lmmaeulada Conceição,
consideravão'o r8stOJu-rant como o O p�pa assistirá.i festa; .I�a,:, para qU(�

.. Leão XIII não esteja na 8a�llLca ao mesmo
T/.;8C pius ultra, dos productos da ar- tempo que os guardas da segurança publica,

1"ce IH) 7'ribuno do Povo, de Mlcahé: ..

1 1",e�s
, " " te eulinaria. ,os cq,rabineiro::: e a, poliCia rea euc,lrregal.a

«Deu-,e, pnr' '.;cca3ião da fest.a do E·pll'lto cLi seguranç L publtc I, o� canleaeo..: descobn�

Santo, 11 t fl'eguezü de Cal'apebus, um fad,o, i PASTEis DOOES rão�) seguillte expediente: Leão XlII pr"mu!-
"

lI;. ! r,a,...·'··1�e"···ca1·l'"tio·I'''·''''I' Jot'''''-''I\h() llar1lso1emnemente odecl'etodecanol1ls�cao
que l'npl'OSSlOllOU [\GT:lüaVp men�ü a 111.1Il1e-' � ,>,"1 -.,. "" .a" ., J,th',L � II ."'oI,,. u

,.

d b
" l, , ,.:, ."" '

.. ," '" 'Irlas fÔl'inil�, eom o seguinte: 21ibl'<ts dü f ri_ln,a.grande sala por Clm,l do vcl;tlbulo � a­

I o�a CO,1Clll'l Ode", Cl'W tlilh" M_uddo dO ,11'-. h "1' t '. '1't l 1.: I ",lllca em IJ.I'eserwa dos m 'mbro.s do. sacI'O
, , ,

..
",

rI a LI.! rtg'O, !"ma�::;at I) mUI I )8m C�lIn" ce ",," ,'�, _ '. ' _ '_�''''
"

'nu �1, :,tlt'Vfll W,Xl) tlW.'UiU Vi:"(ü Ile'''H.llIHC(J' 11-1 ,,LSllCar t'efinado, tim (,VO,' e meia chicara dp c·llleglll, ao-, pl'eLllIO'; t) 1[0 corpo dlplO�la.tl�
çã I ao) q llO .:()' dií:em lillrrl tdl�i 1'0; ;: po"t.)lo� dt) i agua de flor de lar;: llj a. U n tem-�e bem as fôr- CO?um, Cil rdea1 (,1e lega�ll) d I p�,pa

, lll'e"ldl�à11ll'IS COIl! 111'lntf'l'g"1 "luett:t-s" nella,;" ma;- no llIterlor da baslltca as cenwonlas publt-Evangelho, I '. 1 'd .

> �,v '.
,"

I 'i"
.0.

ca" d'l canoni'n(.ião«.Eólllolwa à (�aridale publi,�a uma pobre l;;a',n11 qua. eItaral um e,:lJmp1sto I () (o..;e se- �, _'.'

,
..

, ,gulllt(): 31lbras rle assucar, etn [!ontl) de es- Á"- cerimonias ,:ão a missa solemnill, G',U-

céga, COi'ldUZllla peL� mao de uma Inenln3'1 pelhr) buç I, �4 g.etl1rna� ?e ovos .ba�ida�, 3 co- ticli dos hyrnnos em h,lllra d()'; nOV,lS santos,
"O natuI'ai pudor d e;ta crlanl(t fez com quo lhét'lil; de ll1antmgl, 1 pIres de iuba de mIlho, .

e a exposição do� grande� qu,ldros repl'esen-

tinha o nome de r-eeto.ur-ccrd., e que
era uma espécie de caldo composto do
carne de vaca, í1� gaJinha� distilado no

co:n a liç�lo do :,;\1jJdpl'�gdd I,

II l coligo! ! .. ,

O, nossos amigos Fr.m zisc : Du , rte Silva

ê Fumin l Iínur te Silva mand.i . celebrnr ho­

je ui igreja matriz à.., 7 e moi t hurus da ma­

nhã, uma missa poralma do su« irmã a exma,

sra, D. Anna Maria Duarte Silva,

D'ESTES HA POUCOS

.=----._--'-----�========
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Jornal dQ ComnutroiQ

acj.9.r diz um folhetinista da côrte p-ira o Dia­

rw rle Pelotas:

tando os principae� rasgo� da sua vida e os l verá arranjar as plantas que quizer expedir, receu tão natural quo logo foi aceita com sn-
\

milagres que flzerão. i collocando as m l1S altas no centro. t husiasm-i. N'aquelle dia, um domingo,as de.
-.. I

L()O'o que as plan tas esti verem plantadas de- _. .' '.

Ao pubheo.-CompetentemAnte auto- f'n't'O e te na c.u h 1" putações Internas e ecientiflcas. o povo, a.

'ri
'

éfI'
1 I 1 vam nre na caixa. regar-se- J Igell'a-

'
.

rls'l.'fo. previno que 'i "l: c'lmpr.i-\r, ou man- mente a terra, c .lcando-a com pau ad lO-; rei- mocilade ria,.; escolas, os opera rios, reunir-se-riar azer roupas por medida mai« harat« on I b
. -l '

h b ..
.

o lI".
.

te
.

d boi t
terar as e "O rmno-as depois c -m pal 't. am- hiio ao pé do Are» do 'I'r iumpho,e, precedidosque SA

•

ven e na a I a.za arza o oni gos o e bú, taq uaras etc., sobre () que e .. ta'ielecer- .

.' ,',' " "

levarei uerante I\S tribunaes qualquer pessoa h- t _,' d ri
. .

ã
de bandas de musica, c nn a bandeira das cres

'. .' .

G'}
se-· aO raves�as e mil· eira, que ser () preg-a- . .

ZQne �c Itt�'I'oJe a dizer o contrarlO.- uelp w Ila.'� nas paredes do caixão. G côres á frente, irão depositar grinaldas e C()�

amra t. Q ri 1 t ti 1 f'
,

te l rôas
á

ta d tuanr o as p an as es tvsrem ( e miv-men e roas a p'lI' a (O poe a.

i preparadas na caixa, convém dar á terra li u­
midade sufficiente, fechar- depois a caixa o

Tratando �obre o enterro d'e�te distincte mais hermeticamente possível.cimentando to­
das as juntas para n,10 mais abril-a senão na

chegad l. As caixas deverão ficar sobre o

tombadilho do navio, expostas fi luz forte,
Logo á chegada de uma remessa de plantas

vivas, o primeiro trabalho consiste em de-ar­
rumar as plantas em um lugar fresco e meio
escuro. A<; espécies rn-ticrs poderão -er re­

Só tres pessoas comparecerão na casa mor- plantadas no chão; as espécies delicadas em

vasos de barro,

PEDRO JOAQUIM

De tantos cnllezas que tpve e 'lindn p-xtq­

tem, só teve aquslle infeliz junto do eu ci­

d��Ar o velho Arêas .

Não ha verá arengas solem nes nem discursos

triumphaes. O poeta da sui jan;jlla' verá o

o seu POV') glorio o P'\slJ II' ufmo, salldi1!l�O o,

seus oitenta annos que c "n.�ç lID. Espact 1(;11-
ln grandioso! E, no m ·io 18 taes tripudi i, o

Brazil não flcará JIJ t ,lu e ,qullddo.·
Annunciava hnitetn uma folha. frauc-z-i

em ')' -Corl'eu !lIal ,
V\-

bem o pai,

i

), .,

tus ria J

Quando chegou o momento de se levar o
•

ã f'
.,

di l'
. Um sujeito ao passar pela enfermar-ia d"

caix o, OI preClQO 11' men ignr pe a TISI- •

h b
. , I

um hospital, Ollve,· br-rros ! e ruidosas rm-
n aça um r::tço C'llnpasslVO .

. _ . .

N t t P 1 J
.

t t r
nifestações de enthu-iasmo. Espera a porta e

o eu .an o, e' ro oaquim .eve en re os
..

,

11 t t -l 1 d e ao primeiro estudante que sae. rediante,
proprlns cr, ega-, an o,; allll a ores, quan-

'

...I f'
.

d th t G ., ' pergunta-lhe:
110 Cll emprezal'll) o elt 1'0 ymwl"lo. I

-o que f i isto? O ane houve aqui r,�onde estavã'o e11e", os aoulldore:l ! . .

1

- O q ne hO\l VA f U �nu operação ma ravi

Ihosa, n'um pal'tn ,liffi ;ilimo. Teve um r -

llltal10 esplandido, Qne b�lla operaç".o.

que um nosso c Hnp lt j,lta o Paraeuse, c 1-

jo nome é aqui smonvmo de eloquencía e eru-

11içãu-foi enc u-regado pela Alliança Latina,
de que é prasidente, de offerecer a Victor

Hugo uma estatuetta de bronze, em nome da

AOQ pé" de algum dos d ,mi:1:\doreQ

dia,

do

-:\11 , então Qall'o'l "e a mãe?

-Não senh "r. A Ill;) i morreu.

-E () filho'

mesma sociedade.
Estive houtem m°.,'I\ll com o nosso erniuen­

te pttricio. Mo"tl'uu-me alIe a carta de Vi­

ctor II ligo dando-lhe audiencia. C >I1 têm e�tas

impl\:1s phrase�: <J:�LlU caro e jOTen amigo.
E tarei em c lsa ,;abb.l(h (20) á Iloite. Acei­

to l) vos agrarleç') a tod 18, e S'lIl particular­
'!lente YOSSO de todo o c:)ração.-Vwtm' Hu­

go.»

Ajlroveitei o ensejo par'a ter uma conver�a
" .. ' , ..... �

�')rn ,>ft<,,, ,)�t,.i�il) illustrp, e dou

A miseria desto qU'lch'i) tornOlHle m'li" pa-
tente quando á mesma hora em qlle o vplho

Pedro Joaquim penetrava no cemitprio, ahi

cheg:tva () oadaver rie um preto (Jljit"n 1,,;,.,

, � '1( ,. "I I

i 11 \,

-A

ses b,

fer02.

fund

i
i).� 1� 1. ""lll".' par t a CL �'''<t -rld, ' h �. H-o" !

rl ?-:-4 .. , :'c,·:.r�·l� tf;n' I.l,li;.'. nf" r.
1

lt

� , II .. 0 1

_.1 I

II!'
.

)
c'

DeYe-�(l ter cuidado dt3 nunC:l enxugar
com UIIl p:lllno (lU pa,;"ar e,cova, em chapé(l
manteletê ou qU'llquel' fato de Teludo molha­
do pela ChUVll. Deixe-se seccar ao ar, Se a

chuva empastar a p"rll1ugem, torna-se a le­
vanta-la, battendo-se cl)m U!11il escova de

gralllma sohre () Tel1udo dep is de se..:co, po-Nem mais lhe resta a emulação"nem (l amor frem, nãu ,.;e deve e� regar. Tambem se pódtl
da arte, nem sequer-esse cuidado de evita- fazer o seguinte: aquece-se bl'andn, um ferI'"

polido, embrlllh;�-se em um panno humede­
cido, col1oca-se '.l1spenso ao de leve por cima
do vellurio. O vapor qne escapa nã, tarda a

panheiro ferido e enchem o e�p'lç() C"lll os leTilntar o pelh. Apre��a-se o effuit" buten-
SQUS lamentos. O elephante, por exemplo. 'do-se () velludo con: uma e'COVa fina.

O cão chora junto do cada ver do dono e al-
Q I I

.

: _.
ua quer 1.0melll que preCI�,H' ves

guns tem havldn que acompanha0 ate o tu-! til'-�O muit) bem e de fazenda muib fill·l por
muh e lá fh:áu, ululante;; e lacrim·'sos. I puue', dinheiro,') mai ,I' favor' que se lhe pOíle
E são cães.

i fazer é illClllc.ll'-lhe a Alfaiatclria de Bom

M b '1' _. 1
Gosto.

as os aet'ilres raZl elros nem sao c e-

phantes, nem cles.

Feliz Pêd 1'0 J laquim ! 1>

essa tidQliclade por aqndle, que f ,rão
da seus amigos e comptlih1liros.
Diremos pobre PeeI ru Jnaq ui ll\ ?

Nã',; eIlo descançoll. Nã· pt·pcisa mais de

theaü'o, nem eb publico, nelll d )s aduladores

Ah ! já sei, morl'eu tam­
d tenho visb tem elIe sido muito amavel pa-
ra cllmmigo,
Eu.-Quando Q Tio pel t primeira vez?
Elle.-Durante a expll :ição uniTergal de

1875 foi que tive a honra de travar relaçõs!lo
com e11e.

« Reunia-se aqui I) primeiro congresso li t­

terario, a que assistiam sumraidades de todos
o� paize<;. Houve uma sessão solemlle de inau­

guração na mais vasta sala de theatro que
existe, o do Chatelet.

« Eram cinco oradores escolhidos para fal­
lar perante e3se auditori') de 4$000 pe;;soas:
f.lllou Edmundo About; fallou Victor Hugo.
Q, depois delle, fall*rão o grande romallci�(;,Q

I'USSJ Ivan Tourguelleff, e o senador italiano
M'luro Macchi. Eu devi:l tomar então a pa­
lavra; Illas o senatLr Julio Simon levall tou­

se, e proferio ).lma arl'eb ltadora allocução.

nem dos collegas.
Pobre, sim, pobre é a classe dos actores

brnzileil'os.

VELLUDO

rem que na morte ai nda sejã 1 mendigos.
Ha animaes t'grl!zes que acercãCl-se do com-

, Pariz, 13 de Fevereiro de 1881.

I
O dia 27 do corrente será testemunha do

t tum evento quasi inaudito e sem precedentesSe qnizer tra;-:sp')rt"r phnta:-;
.

erres res

deve-ioe pôr no fun,1 da. c"ix I vinte centime- na hist',ri�. Um paiz inteiro, mais do que um

tros cie terra bastan tt· leve, a i lel.l q ne s�j 1 su b- paiz, a Eu rop t e o mundo festej:lI'ão os annos

,sta�leial: No c �o em.4 ne a tfJlTa, que s� têm I de Victor Hugo. I O Oluditorio r3bentou em palma.s. Eu e L-
u diSpoSIçãO �eJ:l. m\llti) compacta sera

,�on-I
' . ,

'I"
.

, ,

ve' t 'b'l'
'

1 re' li' 'la E' eln
Um perlOrlteo desconhecido, sem autol'lda- va aturdido. Levélmel-me. Não sei o qne dls-

meo. e mo lisa -a com a la 1. .

terra assim preparada que o r�mettellte de- de poz essa ideia em cireulação, e a ideia pa- se. Só sGube no dia seguinttt pelos jornaes_

.r1I1ga vam todos que a se��ãú Í.l ,ser levan-
tada. Então C) excebo poeta -.rgueu a 'Voz. Si­
lencio c:Jmpleto.
«-Dou a püavra, t1i,,,e, a um brazilairo,

o dr. SUlü'Anna Nery.
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..Jornal do UowIDQrcio

Eu estava mim. o que sei é que,

E,ta administração faz publ ico.ern virtude
de ordem dei. directoria ger.tl dos correios.em
ofâcio circular n. 8 de S do corrente, que, de

Eu.-E, depois, não o vio mais? 1 de Julho do c rrente anno.começará a ernit-

Elle.-Dflpois? Tonas as vezes que 5FJ que:' til' vales post.ies sobre as d ema is administra­

obter algum I c .usa el0 V ctor Hug», os meus ções do c .rrei ,em C:Hla pr .vincia, oh erva n­

do) as ,,�guint�, instrucções:
1.0 O .u ixiuio de cada vale postal será de

300$Ú00 réis.
2. o O remettente só poderá em c Ida dia ob­

ter tres vales de 30J$OOO cada II m pura o me ,­

tuO dest inatario.
3.· O., reinettentes deverão tomar todas as

preca.uçôes para 11;10 perderem os valos p s­

Lles que obtiverem.
4.0 :'olá" P derão incluir em um sobrescri­

pto mai« de um vale postal.
5.' O v.vle d,"re -er remettidn ao destinara-

m ln ClmHU t ,1. c .m ;tS mãis no- bolsos das Crl 1- rio, regi -trad -'o

O.· O� vales deverão ser pngos dentro ele 24
g'IS ou, as ln tis das vezes, cruz Idas no peito. horas depoi- da apresentação, uma vez que o

Anta; da iuei v-noite. faliram-se todos, Se re-pectivo avi-o já tenh.i sido recebido.

unia senhora Levanta-se, o p Jett sempre a 7.· U., pretendentes � vales postaes deverã :

dju'csentar, por escr ipto, o seu pedi.lo, no

acompanha até á porta. A perti a mão de to-
qual declararão o nome p(Jr extenso do des-

dos os que entram, o beija a das senhoras. tinatario, (/ Iugnr de sua residencia, a fim de
Eu.-O<lll1 os SQUiS oitent.. anuos, deve elle evitar duvidas.

1 8.· O premio que os solicitantes de vale-
paI' -cer algum tanto a lquebr ld ).

,

.

postaes terã . de pagar, em dinheiro de C�)I:lLt-
Elle.-Engan l-se. E ta rob.rsti como um do. será de 2 %.

carnl.lho,. Viveu sempre muito sobriamente

I <Jo9.·, O� saques
..qu: �;��el�e���mais dt; quatro

e, no; ultiinos annos, ach.i-se t,10 ro lsado de mezes de dclt� :1ao serao pagos.
. '

10. A adrniui-traçâo S)b1'8 quem tiver sid I

nffect )� q ue paupam-se-Ihe tod 'S,OS desgo-tos. sacado algum. v lle na � c mdicções do proce-
Eu,-Pvl'que é flue o di'. não aproveita aô dente artigo, o devolverá à adrnin i stração uma casa na r ua de S. Sebastião, c.irn bons

suu, relações c.im o gl'anlle v rte 'p ll'd pedir- �acadl)ra. -:-Esta rexti tuirú ao rellle,tten�e (:) cornmodos para b mhos: para tractar c -m sua

unportancla do tale nã '---�gQ�_l!LL'j. �'J qmzerj propri.etaria-_ílfc:r'ú! Joaquina .d'A:uve;;l';
novo vale ° l'ellltJttente pagará lluva COlll-

P lrticipa ao pnblicoe aos seus fl'eg'nez'1�
esc:'J,va dj Er- que mu:loil n negocio p �ra o largo de Pabeio

111. 5, antiga a�ellcia de paquetes.

I'!!!!

f6r-a de

quando ac .l.ei de 1',ll1.11', Victor Hug deu-rue

um abraço, e he ijo.i-me n t fronte. O public :

applaudia phréneti cume.rte. E ouvi (1S gritos
de viva () Br-azi l ! mistu rando-se com 0& gri­
tos de viva a Françi !

col lsga : mand I m-rne à c sa de Hugo, o el le

nunca mê neg u COll�1 alguma.
Eu. -Em cas ., �om(),� " poeti ?

EU,. -li':,' S8m pre o me -rno; bondoso e ;;;0-

Iernne. O �611 salão e.,tá sempre apinhaho ele

gente; h« muitos e,tl'angeil'og que o desejam
vêr, Victor H'lgO sahe da mez t muit . tarde.

La para as 9 horas, 9�. Entra, e vai compr i­

mental' t "lo·,. Depois recosta-se na ch auiiné

'II,
'I
li
fi
ii

I
I

,

ii

l;iê '�olillÍi,i.; i)Úo[1!'1� s J;)re o-B'["TzTT-r- .....�

Etle,--POl'qole n ''o quero ablULlI', n'este ano

Il();. tenci lHO publicar um livl'o sobre () Br,l­

zil, i vr'o com illu"traçõils e gravuras enGolrt­

mellJadas aos n1.ti� cE'lebres artista.s, e vou

confiM ao afamados autor Hennuyer. Eutão

bl vez me a nime a pedir a Hllgo uma. intl'o"

dllcção.
Eu. -E q uanilo s(:) hirá a luz e:;se li v,ro ?

Elle, -La para o fim do anno, quando eu

tivel' umas mil assignat'uas a 4 mil réis, isto

é, a 10 francos.

Eu.-Jà tem algumas.
Elle .. Jã tenho perto de 200, a começar

por Victor Hngo.»
Julguei que e�t.t convel'sa podia interessar

os leit ,re.:5. e pUI' iSi:) a reprutluzo, tanto mail:

quallto dá a eonh0cer cabalmente o grande
pOdta U 11 i v '" roial.

POLlCIA

!
Dia 27:-Foi pre,,,, à ordem til) sr. snb:le­

legadr> du lo di ,tridO, <Í p,Hagllaya M.tda

COllsolaçi�V), pOl' <1mbrlaguez.
Dia 2:::5: -Foi pres) e recolhid;, ao xadrez

d) coJrpll poli.:ial p ,r orJHIn de �. ex. c sr.dr.
chefe de pollci.t. o d0SG·,tor ela armada AIl!.'­
nio Roell'iglle" cio \1 :�PJ.o, que foi pl'e�o na

villa de S Mi: I(-,ln , li l anteJ'i 'r.
Foi s ,lti.l a Jl r:lgu;\_\'a :vI ,l'i-l C 'n ,()hção.
Dil 2:): ---Foi pl'e,u a "r,lelll cio :'r'. �ulj(L·le­

ga'l" .J'1:2" ,Ii,t:'i�t.) e à, reqlli iyãn de seu SH­

nh ,r, () ,;ri ui" Fdl"lUncl" e crdvn de J ãil

Fir!l1i'[o B JlI'ã"

F li .;oIL" n il ii',1 t T\erez'tl,
nesto da Silv:t PclranhilS.

"
, li

missão.
11. Se algum vaI", não chegar ao �eu des­

tino. ou for e:draviado, a admillistração ""l­

cadora poderá emittir uma 2� vi.l, ficando
sen eff.�ito () vale primitivo. NA PHiRM.\jIA. PJPJLAR

12, N,) caso que o thesoureir,) de uma ad- DE

ill�,listraçã , do c )['l'eio não co�h,Hq'i () apre-I EUPHRA,t1IO CUNHA,entante (Ie um vale po',tal, eXI;jlra que elle ,J

pr,;ve-,l sua identi,lade pr,r meio de cluas
lU.On DE OlHO: E E:JCALTPTt1S

p'ls.-;oas de conceito (h lugar. Se não afizer,
.

deixará de pagar o vale, salvo se e�te for ao I é O melhor remecllO que se conhece para
portador. I tosse"deOuxos,constipaçõel!!, ti-
A,lministração geral do correio da pr'ovin- sica

cia, de Santa O;lthanna, 19 de M'Irç) ele 1881. Para amaciar a pelle e alvejaI-a o

-O a(lministl'ador, Alexandre Francisco da SEGREDO DAS 140QUCosta.

DEC,LARli.ÇÕES _I
CORREIO

CASA DE PASTO
O abaixo assigado acaba de .estabelecer

uma casa de pasto. onde fornece e unida com

todo asseio e commodo preço pa ra c.isas par­
ticulares, e recebe hospedes e pensionistas.

ANNUNCIOS

um rapaz proprio para tDdo () �erviço; na pra­
ç l elo Bri�' ..ltlei r, F 19l1n:les n. 10.

Rua de .João Pinto 1.9

VENDE ....SE
blrato um rn"inho e um krl'ador com pouco
uzo, Rua ,lo Tenente Silveir;l n. 30

J�lrOUES BLUM

19

José Fernandes Loureiro,

Rinhideiro publico
Do primeiro elomingo de Abril em diante

e-tará fr.mc« aos amantes dos combates gal­
listic JS, o rinhideiro à praça do General Õzo-

,

rio.

Entrada :-a estabelecida,

DE FAZ8R

AgU,3; g·�zosa}
até 250 dnzlas de garrafas Dor dia

mforrnaçõss em casa de

H. W. FISON & C.
30 RUA DO PR[ C.PE ao

Aviso aos doentes

Para côres pallielas, e enfraquecimentos

VIlfHO DE Q!JI1fA E CMi.t1 FERRt1�!lfOSO
o

Para gonorrhéas a

mJE cQi O SE CCATIVOA

Cura, em 5 dia�, radicalmente
I

Temos alem destas, outras especialidade�
ntci ·IlJ,e" e estrallgeil'as.

GRANULOS BURGGRE\VOE A 400 RS. O TUBO
Mamadeiras inglezas a siphon a 2$000.

-o que ha de melhor; a criança mama sem

menor esforço.
'

NA PHARMACIA POPULAR
li> L,'! rgo de P.,.lacio �

r.l/p. Commercial, - rua da ConstuuiçlJ,()
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